
PEREIRA, Carlos Lemes. Desapropriação ameaça 39 propriedades:
decretos publicados ontem tornam de utilidade pública a área
compreendida em um terço da José Paulino e cinco lotes no
Parque São Paulo. Diário do Povo, Campinas, 14 mar. 1997.

As:::"",: C:L~~~~~ ~.~~~~-;;~~:-::::;:~J
j proprIa do orçamento vIgente,

Prefeitura de Campinas i suplementada, se necessário". i
colocou ontem na mir~ de desa- I ! A.at:mosfe:a de mistério que a !
propriações um pacote de 39 pro- ! AdmmIstraçao resolveu manter
priedades particulares. A maiori~ : sobre o ~ssunto acab°';1 r~n.dendo
(34) se concentra na rua Jose apr~ensao para propnetanos re-
Paulino, no Centro, e a justifica- !~_~I.~~~~~_s- nessa "reserva
tivaé um projeto de alargamento desapropriatória". É que, inde-
da via. Os demais são lotes do Par- pendente de se concretizarem ou
que São Paulo (região sudoeste), não as desapropriações, eles te-
q~e deverão ceder espaço à uma mem desvalorização imobiliária.
marginal da rodovia Santos "Minha família tem um barra-
Dumont. cão na José Paulino, alugado pra

As autorizações para as desa- atividades comerciais. Vamos ter
propriações constam de dois de- que descobrir agora o quanto sere-
cretos de declaração de utilidade mos afetados por essa história"
pftblica, publicados na edição de afIrmou Alexandre Baetas herdei:
ontem do Diário Oficial do Muni- lro de um imóvel constant: da lista
cípio, assinados pelo prefeito Ide candidatos a desapropriações.
Chico Amaral(PPB) e por umpool Mas há os mais tranqüilos.
de secretários municipais. I "Como essa conversa de alarga-

Apesar de tanto reforço a~s I mento vem de longe, eu e outros
decretos, o s~aff de. A~aral nao It2mamos o _çui~ado~Iec~
forneceu maIS expl1caçoes sobre areas constrmdas. Nao deve ter
os prl>jetos que estariam por trás muito a desapropriar", disse Ar-
dos planos de desapropriações. mando Zanolini, outro proprietá-

Nem mesmo quem co-assinou rio. O decreto referente à José
os decretos, como o secretário de Paulino se refere a "partes de 10- !

Planejamento, Sílvio Romero. tes". I
"Não me cabe comentar naqa, Pela localização do trecho des- i
pois a área de interesse é a Secre- cnto no decreto 12.498 cerca um!
taria de Obras", esquivou-se. I erço a rua, en re a ennque

O secretário de Obras, João jBarcelos e a Moraes Sales), o alar-
Carlos Barillari, não concedeu i !gamento poderá auxiliar uma fu-
entrevista. Geraldo Bassoli i ltura interligação entre a Suleste
Cezare, de Negócios Jurídicos, e !e a Aquidabã. Ou seja, a elimina-
Eduardo Maia Ferraz, de Finan- 'ção da última "trava" de um dos
ças, outros que também assinam maiores complexos viários de
os decretos, não foram localiza- Campinas.
dos, assim como o prefeito.

O gerente municipal, José de
Vasconcelos Cunha - que não assi-tald ~l~i,,-i- r- na os documentos-alegou to es- --tJ-..'.E3 c,'é';,ro de MemO"I& tinI ': aiTi c

conhecimento. "~eve se t:atar de 1.81..1..11.."".
assuntos pontuaiS, que nao costu-
mam passar por mim", justificou. CMUHE<:Jl1923

Os textos dos decretos se limi-
tam a vagas referéncias sobre os
motivos que podem levar àsdesa-
propriações, sem definir datas. A
validade legal de declarações de-
utilidade pública é de cinco anos,
prazo no qual os projetos podem
ou não serem executados.

Embora não tenha sido
divulgada também qualquer pro-
jeção dos custos das eventuais in- :
denizações, os decretos estabele-li
cem que '~s despesas decorrentes




